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PROGRAMA : 
 
A teoria cartesiana da subjetividade. 
 
EMENTA :  
 
A concepção cartesiana de sujeito costuma ser alvo de quatro grandes equívocos de 
interpretação: o primeiro é que Descartes seria o inventor da distinção real entre a natureza do 
espírito e aquela da matéria; o segundo é que ele teria feito isso orientando por uma intenção 
primordialmente espiritualista, de ranço teológico e mesmo cristão, de quem pretendia mostrar 
que a mente ou consciência — sendo de natureza puramente imaterial, feita à imagem e 
semelhança de Deus — consistia numa realidade mais nobre e elevada que a realidade 
corpórea; o terceiro é de que a vontade ou livre arbítrio seria mesmo a faculdade essencial da 
alma; e o quarto é de que concepção cartesiana de alma ou espírito consiste fundamentalmente 
na concepção cartesiana de homem ou animal racional.  
O objetivo do presente curso é mostrar, através da análise dos texto de Descartes,  que essas 
quatro crenças ou opiniões são falsas e, em alguns aspectos, até mesmo contrárias às intenções 
de Descartes, de modo que são incompatíveis com a concepção cartesiana de sujeito. 
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